
INDICAÇÃO Nº    1001

, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159, da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Geraldo Alckmin, que encaminhe a esta Casa de Leis Projeto de Lei tornando a cidade de Cajuru como sendo de interesse turístico.
JUSTIFICATIVA

O Município de Cajuru (em tupi, “a entrada da mata”: caá significa “mata” e yuru, “boca ou entrada”) origina-se de um antigo pouso de tropeiros e boiadeiros. Em 11 de novembro de 1821, Maria Pires de Araújo e seus filhos doaram um terreno para a formação do povoado, onde foi construída uma capela, que se tornou curada em 16 de março de 1835, com o nome de São Bento do Cajuru, em terras do Município de Batatais.

Com o desenvolvimento do lugar, em 19 de fevereiro de 1846, criou-se a freguesia de Cajuru, incorporada ao Município de Casa Branca e restituída a Batatais em 10 de junho de 1850. Somente 15 anos mais tarde, em 18 de março de 1865, foi elevada a vila. Conseguiu a sua emancipação pouco mais de um ano depois, em 18 de agosto de 1866, considerada, a partir de então, a data de fundação definitiva de Cajuru.

A base da economia cajuruense é agrícola. A maioria das famílias trabalha na pecuária e nas plantações de cana-de-açúcar, café, laranja, arroz, feijão, milho, soja e, em menor proporção, eucalipto. A cidade também abriga indústrias metalúrgicas, que se ocupam da produção de maquinaria agrícola e de peças para automóveis. Há fábricas nos ramos de confecção de roupas, móveis, cosméticos e alimentos.

RECARGA DO AQUÍFERO GUARANI

O município possui cachoeiras e é área de recarga do Aquífero Guarani. Ao todo são 70 cachoeiras e quedas d´água (que dão acesso a trilhas e também permitem a prática de esportes radicais), além de grutas, faúna e flora privilegiadas. Trata-se de uma região de amplo potencial turístico, em que o caos das grandes metrópoles ainda não chegou.

CIRCUITO PAULISTA CAFÉ COM LEITE

Participa do Circuito Paulista Café com Leite, organizado pelo Consórcio Regional de Turismo do Nordeste Paulista. A Fazenda Santa Cecília é importante exemplo do Ciclo do Café e mantém preservados equipamentos e edificações da época.

A rica culinária caracteriza-se pela produção de doces, queijos, biscoitos, além das verduras, cultivadas nas propriedades rurais da cidade. Aos domingos, na Praça da Matriz, acontece a Feira de Artesanato e pode-se encontrar um delicioso pastel de massa de milho.
Os eventos mais importantes são a Folia de Reis e as Festas de Santo Antônio, São Sebastião e São Bento (padroeiro da cidade). Há, ainda, programação de teatro, espetáculos de dança, bailes e comemorações temáticas.

Com a promulgação da Lei Complementar 1.261 de 29 de abril de 2015 que trata sobre os municípios de interesse turístico, o município preenche os critérios de potencial turístico, com serviço médico emergencial e a disponibilidade de serviços de hospedagem, alimentação, transporte e segurança, dentre outros.

Isto posto, INDICAMOS, cumpridas as formalidades regimentais, ao Exmo. Sr. Governador que encaminhe a esta Casa de Leis Projeto de Lei tornando a cidade de Cajuru como sendo de interesse turístico.

Sala das Sessões, em

Deputado Rafael Silva
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